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Introdução 

 
A atmosfera da Terra é constituída principalmente de nitrogênio (N2; 

78,01% do volume), oxigênio (O2; 20,9% do volume) e argônio (Ar; 0,93% do 
volume). Estes gases possuem limitada interação com a radiação solar e não 
interagem com a radiação infravermelha emitida pela Terra. No entanto, há 
uma série de gases traços (gases de efeito estufa) como o dióxido de carbono 
(CO2), metano (CH4), óxido nitroso (N2O) e ozônio (O3) que absorvem e emitem 
radiação infravermelha. Tais gases ocupam menos que 0,1% do volume da 
atmosfera e possuem relevante papel no balanço energético da Terra 
(Machado, 2005). A Terra recebe radiação solar (342 W/m2) e os diferentes 
gases de efeito estufa presentes na atmosfera, particularmente na troposfera, 
participam do balanço de energia absorvendo a radiação emitida e liberando 
calor. Este processo gera aumento na temperatura próximo à superfície da 
Terra (média 14ºC) resultando num efeito estufa natural e importante para o 
surgimento e a manutenção da vida no planeta (Baede et al, 2001). 

A ação do homem influencia o sistema climático e o ambiente. Após a 
revolução industrial, principalmente, os impactos da atividade humana tomou 
proporções globais ao produzir gases de efeito estufa que afetam em 
quantidades muito grandes, alguns deles com potencial de aquecimento bem 
maior que o CO2 (CH4 = 23 vezes o CO2; N2O = 296 vezes o CO2). 

A agricultura responde por grande parte do N2O produzido no planeta 
por ação antrópica, embora pouco se saiba a respeito do que ocorre em várias 
partes do planeta, especialmente na região tropical.   

A concentração de N2O na atmosfera vem aumentando 
significativamente a uma taxa de 0,2 a 0,3% ao ano, considerando a sua 
evolução desde o período pré-industrial até o final dos anos 90 (Prinn, 2004). 
Este processo tem sido atribuído ao aumento das emissões antropogênicas 
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pelo maior uso de fertilizantes nitrogenados na agricultura, conversão de áreas 
de floresta para agricultura, fixação biológica de N2, etc. (Robertson, 2004). 
Entretanto, ao aumento nas emissões de N2O não tem sido acompanhado por 
um aumento nos drenos deste gás (Crutzen, 1981). 

Além de causar efeito estufa, o N2O tem efeitos sobre a camada de 
ozônio. Segundo Crutzen (1981) se a concentração de N2O dobrar na 
atmosfera isso pode significar uma diminuição de 10% na camada de ozônio, o 
que resultaria em um aumento de 20% na entrada da radiação ultravioleta, cujo 
efeito também é drástico sobre a incidência de câncer de pele e outros 
problemas de saúde. 

O presente estudo relata uma campanha de amostragens para quantificar a 
emissão de N2O do solo sob a cultura do feijoeiro comum irrigado, semeada sob 
plantio direto em um Latossolo Vermelho distrófico representativo de regiões de 
Cerrado, em Santo Antônio de Goiás, próximo a Goiânia, GO. 
 

Materiais e Métodos  

Numa área de Latossolo Vermelho distrófico de textura franco argilosa 
(30% de argila, 26% de silte e 44% de areia), localizada na Embrapa Arroz e 
Feijão, Santo Antônio de Goiás, GO implantou-se a cultura do feijoeiro cultivar 
Orizonte, sob irrigação por aspersão em pivô central.  

A cultura do feijoeiro foi implantada em 23 de maio de 2006 com 
fertilização no sulco de P e K, e o equivalente a 20 kg de Nha-1 tendo uréia com 
fonte de nitrogênio.Um mês após a semeadura, nova fertilização,à lanço, com 
uréia foi feita numa dose equivalente a  80 kg de Nha1. 

Numa faixa com 5m de largura foi semeada sem o uso do fertilizante 
nitrogenado. Doze câmaras para coleta de gases foram distribuídas numa faixa 
de 10m por 15m, onde foram realizadas medidas dos fluxos de N2O. Seis delas 
foram colocadas na área sem fertilização com N, e as outras 6, na área 
fertilizada. Cada câmara composta por uma base retangular de 38cm x 58cm 
de metal, inserida no solo até 5 cm de profundidade, permanecendo no mesmo 
local durante todo período de avaliação, evitando-se assim perturbação do 
solo. No perímetro superior da base metálica existia uma calha com cerca de 
1cm de largura, em que foi colocada uma espuma de borracha. No momento 
da amostragem, a parte superior da câmara, uma caixa plástica com 9cm de 
altura e as mesmas dimensões de largura e espessura da base de metal, era 
acoplada a essa base e pressionada contra a espuma de borracha utilizando-
se elásticos de látex, para garantir a vedação do sistema.  

Após o fechamento das câmaras era retirada amostra inicial (To) e 
depois de 20 minutos se fazia nova amostragem para o cálculo da taxa de 
produção do gás, retirando-se a bandeja. As amostras de gás do interior das 
câmaras foram coletadas por meio de uma pistola de fazer vácuo (Figura 2), 
que transfere o gás das câmaras para os frasquinhos, já submetidos ao vácuo. 
A concentração de N2O das amostras de gás foi analisada na Embrapa 
Agrobiologia, em Seropédica, RJ, em cromatógrafo a gás (Perkim Elmer 
Autosystem) equipado com coluna de “Porapak” e detector de captura de 
elétrons. Os fluxos de N2O e as emissões foram calculados segundo a seguinte 
equação:  

FN2O = δC/δdt (V/A) M/Vm         onde: 
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δC/δdt: é a mudança de concentração de N2O na câmara no intervalo de 
incubação; 
V: volume da câmara; 
A: área do solo coberto pela câmara; 
M: peso molecular de N2O; 
Vm: volume molecular na temperatura de amostragem 

 
 
 
Resultados e Discussão 

 
A temperatura do solo média variou entre 16°C e 29°C durante as 

amostragens de gases na cultura do feijoeiro (Figura 3A). A irrigação por 
aspersão iniciou-se após a semeadura, entretanto as medições dos índices 
pluviométricos atrasaram um pouco, duas semanas. Sendo freqüente lâminas 
de 5mm e em alguns casos de até 22mm (Figura 3B). 



 
_____________________________________________________________________________ 

 

3479 

 

 
Figura 3 - Temperatura média do solo (A), precipitação pluviométrica (B) na área experimental, 
e fluxos de N2O (C) observados durante as amostragens da cultura do feijoeiro comum sob 
plantio direto em um Latossolo Vermelho de Cerrado, em Santo Antônio de Goiás, GO. 

Para a cultura do feijoeiro os fluxos de N2O da área fertilizada e não 
fertilizada variaram entre 11 e 42 µg N m-2 h-1 no período logo após a 
semeadura, sendo este o maior fluxo observado em todo ciclo. Baixos fluxos 
foram obtidos aos 70 dias após o plantio, os quais estavam entre 1 e 3 µg N m-

2 h-1 (Figura 3C). 
A adição de uréia em cobertura possibilitou fluxos que variaram entre 3 e 

28 µg N m-2 h-1 na área não adubada e entre 8 e 33 µg N m-2 h-1 na área 
adubada. O maior fluxo neste período, obtido pela diferença entre a área 
adubada e não adubada, foi no terceiro dia após a fertilização de cobertura 
(20,57 µg N m-2 h-1). 
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A maior disponibilidade do solo pela adição do fertilizante, ou pela 
acumulação do N mineralizado da matéria orgânica do solo não utilizado pela 
planta devido a estiagem, garantem o substrato para os processos envolvidos 
na produção de N2O. Com a ocorrência das chuvas, coincidindo com a maior 
oferta de N mineral no solo, as condições para a desnitrificação foram 
otimizadas. 

As emissões do solo com o feijoeiro foram equivalentes a 295 g N-N2O 
ha-1, na área adubada com 100 kg N ha-1. Na área não adubada, 198 g N ha-1. 
Assim, 97 g N ha-1 foram emitidos do fertilizante. O fator de emissão do 
fertilizante seria de 0,12 %, ou 10 vezes menos do que o do IPCC.  
 
Conclusão 

 
A emissão de N2O, derivadas de 100 kg N ha-1 na forma de uréia 

aplicada na cultura do feijoeiro comum irrigado (terceira safra), sob plantio 
direto em Latossolo Vermelho, ocorre numa ordem de magnitude abaixo da 
prevista pelo fator de emissão utilizado nas orientações para inventário de 
gases de efeito estufa do IPCC, sugerindo que para essa cultura, nessas 
condições climáticas e de solo, as emissões de óxido nitroso são de menor 
impacto do que é estimado utilizando o fator geral recomendado pelo IPCC. 
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